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..:..Iifolitthin'plet 'mefllempw; : I; fjptltr:.
tiierunt vjcini , & cognatI e_;-UI qUia magnijicavit

(tricordiamfo4m cum iUa,& congratulabantur e

(jrcuncide'('1puerum, & vocabant eum n"mine ar» fii!
Zachariam. Et rej}ondens mater ejUl dix/� .}:�­

qtlaquamfedvocabitur Iosnnes

Luc.cap.r.

SEN H O R.
O dia em que nace a Voz de Deos) juílamente"
emudecem as vozes do, homés. Admiraçoens
emudecidas faó a reronca deíle dia: miratifonl
'Univerji; pafmos, & aílombros fam as eloquen­
cias defta acçaó:Faflm efttimorfitper omnes 'Ui.

cinos eorum. He dia hoje de fanarem os coraçoês, & de calarem
as lingoas : por iílo a lingoa de Zacharias emudeceu, por ilfo ot

coraçoens dos Montan hezes fallavão: po/ùer1mt in c.rd" foti
dicentes. E fe em qualquer dia do grande Baptiíta he perigoïo
ç> fallar, & os diícurfos mais diícreros fam os que Ie remetem ao

"ïilencio , que ferâ hoje no concurfo de tantas obrigaçoens,J'!Ilt
que as c Ifas do temor,& os motivos da admiraçam fe veni taó
crecidosrSe toda a rezam dos aílom bros no nacimento do Bap­
ti fla era verem que dava Deos a huma alma a mão de amigo:Et
�7ûm manvu 'Domini erat cum i/lo.QJ!anto mais deve aflombrar

hoje noffà adrniraçam ver que dá Deos a outra alma a mão de

Eípoío: Et enim mani« 'Domini erat cum il'a?Bem fei que dif­
fe Origines, que dar Deos a mão ao Baptiíla fay defpoíàrfe
com fua alma: mas muito vay de deípoforio a defpoforio, por­
que vay rnuiro de lugar a lugar. Deípofarfe Deos nos deferres
he coufa ordinaria; mas deípofaríe Deos nos palacios: Deos

dcfpofado no Paço! Maravilha grande! He cafo eûe em q acho
contra mim todas as cfcriruras.

-

Se lermos o Profeta O[eas acharemos, que qu � cndo Deos
Al detpo-
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·;(pc;arfe(..om numa alma , ..:::re, que a levaria primeiro a hum
-defrto: 'Ducam eaminfolitudiné,& loquar ad corejU:f.Ofee.l..

Se lermos o ProfetaJercmias.acharernos.que tembrando Deos
aHierufalern o tempo, que com ella fe defpofara, adverrio que
fora noutro deferto. Cbaritatem defPonfationu tae quandoJe­
qztuta es meindeferto,]erem.l. Se lermosos Cantares de Sa­
lamam acharemos, que os defpoforiosdaq,uella alma, Iobre to­

das querida de Deos, num deferte fe tratarão, noutro deferre
fe coníeguirão : !l2.!!/£ eft iJia quæ afcendit per defertum : dis no

cap·3·�1!' tfl ifla quI!' afcendit de diferto mnixafuper dileElum
jùum: dis no cap.S, Mas pera que he multiplicar eícriruras.íe o

mefmo Efpofo que eílâ prefente nos pode eícuíar a prova? O
myûerio em que Deos mais propiamente fe dcfpofa com as al­
mas he o Sacramento foberano ·da Eucharifiia. Porque nelle
(como gravemente notou Sãro Agoftinho)por meïo da vnião
do corpo de Chriílo fe verifica entre Deos, & homem: Erunt
duo in carne "Una, Genef 2. E íe bufcarmos os Iugares em que
Deos figurativamente celebrou eíles deípofcrios , acharemos,
que os principaes , affim no velho como no novo reûamento,
farão deferres. A principal figura do Sacramento no teílarnen­
to velho fay o Mani, durou quarenta annos, & todosforão de
deíerto: Patresnojlrimandllcavtrunt Manâ indeflr. Joan.6
.A principal figura do Sacramento no teílamenro novo, foyo
milagre dos finco paês, & o milagre des fete, & ambos focede­
rão no defcrto:'D.eflrteu locu; ejt,& non habet quodmanduccnt.
Vnde eo; qttùpotejlhic[aturarepanibUf infulitudine?Marc.6. S.
Pois qual he a rezam ( pera q mais fundaméte nos admiremos)
qual he a rezão porq fedcfpofa Deos nos deferres fempre?Não
he o Monarqua vniverfàl do mundo, nam he o Principe eterno

da gloria? Pois jà que ha de defpofarfc defigualmente na terra,

porque nam buíca efpofa com menos defigualdade nas Cortes,
& nos paços dos Reys,fenam nos defertos.êc nas folcdades!

A rezam he, porque efpofa com as qualidades de que Deos
fe agrada, nam fe acha-nos palacios) achafe nos deferres. OSa­

crarnen-



(7
cramento nos fundoua duvida; S. roam nos ÇtIl)á�ri a repoffi'''
-Fes Chriíto hû Panegirico do Baptiûa (que de tam grande �Q-'
geito fó Deos pode fer bailante orador Jas palavrasforão pou­
cas, a fuílancil muita.êc começou o Senhor aílim : fi!.!!.id exiJtis
in de(ertttm videre?Hominem moU/bu" veftitttm?Ecce qui molli­
hus vejlùlttlr ipdomibtu regumfont Luc.z. Sabeis qué he João,
eûe a quem todos fahis a veredis Chriûo,') Hehûhomam que
vive no deferre. nam he dos homés q!l� vlV,é no.Paço.Noravcl
diz er ! Pois Senhor.efte he o thema que vós tomaisperaprégar
do Baptiûai'Qgando quereis concluir.que he o maior dos naci­
dos,fundais o Sermam em que vive no deferre , &; nam vive no

Paço? Si. Toda a pcrfeiçam reíiimida coníifle, co�mo dizem-os
Theologos:lnprojèquutione,&!fiJga,ern reguir,�.em f4gi1r:eP.l
feguir a virtude,& cm fugir o vicio. Poriûo os preceitos cccle­
fiafticos,& divinos,hús faó poflitivos.outros negativos; os paf­
fitivos que nos mandão feguir o bem.os negativos q';le,nos mã­
dão fugir o maI.Pois pera Chrifb» reíiimir :}.poucosfundamen­
ros toda a perfeiçarn do Baptiftaçque fes?Diffe que era hum ho­

më.que [eguia todo o bem, &quefugiadctodoo mal. E pera
dizer que fugia de todo o mal.diûe.que não vivia no Paço. Ex­
pt!ïcoulhe Ch riíto a vida pelo lugar,&pera dizer quem era,djlfe
onde morava, Ainda nam digo bem. Pera dizer quem era diûe
onde morava, & onde nam morava. Pera dizer que era borné
do Ceo, difle que morava no deíerto : pera dizer que n'am fiII'a
homé da terra, difTe que nam morava no Paço. E que �ftando
os Paços dos Reys da ter tam mal reputados com Deos, que
aquelle Senhor, que fô'fe deípofava nos defertos , hoje o veja­
mosdefpofado em Palacio!maravilha grande.

Mas qual feri a rezam delta maravilha? Qgal fed a rezam,
parque Deos, que fó fe defpofava nos deferres, hoje fe defpofa
no Paço? A rezam he; porque o Paço das Rainhas de Portugal
he Paço com propriedades de deferto. Deos comrnummenre

defpofafe no deferte, porque não acha no deferto as condiçoês
do Paço-hoje defpofafe no Paço.porque achou no Paço as con-

dicoês
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diçoés cl e« rt��Qgando a Iob no meio de feus rrab
p,,- cecia melhor a morte, que avida) entre ..... queixa que zia
della, diffè deûarnancírs : tnuncrequit(cn-fflICHIn RDoibtU·,
& Cfmfol:/;:u, qu; cd..J.".z'f�t ,."bi folitllaïnes, ... b.j. :� cu fo
morto efrivera agora defcançado entre os outros Reys,& Prin­

cipes.que edificão defertos. Notável modo d()fal1ar:Cum Re­

gibus,qui æaificantfõlitudinu: Reys que edificáo defertos! Se
diflera Reys que edificam palacios; bem eftava: mas Reys que
edificam deferres! Os defertos edificamfe? Antes desfazendo
edificios, he que fe fazem defertos. Pois q Reys fam elles, que
trocão os termos à Architefrura,que Reys fam eíles, que edifi­
cão defertos? Sam aquelles Reys(dis S.Gregorio Papa)em cu..

jas Paços Reaes de tal maneira fe conternporiza com a vaidade
da rerra.quefe trata principalmente da verdade do Ceo.êc Pa­

ços onde fe ferve a Deos como nos herrnos.nam fam Paços,fam
deferres.§l.yi ædificantJibifllitudines.Bem dito.que edificão,
porq ha duas maneiras de edificar.edificar por cdificio,& edifi­
car par edificaçam. O edificio fas dos deferres Palacios, a edi ..

ficaçam fas dos palacios deferros.Hû paço onde fe íerve a Deos
he hû deferte edificado. Paço onde fO Deos fe'ferve.S; o mun..

cl fó fe contemporiza : onde a claufura compete com a das Re..

'

ligioés: onde as galas Iam diûimulaçam do cilicio:onde a licen­

ça do galanreo,a liberdade dos fataos,& outras mal entendidas
gtandezas Iam exercícios de efpiritu: onde Iair do Paço pera o

noviciJdo mais he mudar de cafa que de vida; Efie herrno cor­

rezam nam lhe chamem Paço.char he deferre. fi2.!!_i edificant
ji6ifolitlldines:Làdiffe Socrates do Emperador Thcodofio fe­

gundo, que fora tam religiofo Principe, & tam reformadorda
caía Real, que convertera o Paço em Mofteiro: Palat ium./ic
dij}o(uit,vt haud aùenum eifot à Monafieria. Efta Conto eu en­

tre: as grandes felicidades do noflo Principe, que Deos guarde,
& a tenho ainda ppr maior.que a do outro Theodoíio.O outro
Theodoíio fella,o noílo achoúa:o outro crion efta reformação,

'r "ri. tè nelle. O q_ue grandes fundarnentos pera tam grá..

des
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de! efp ranças! E como no Paço de o
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, ogal�Y�'>Ged,.r·rtC)qll_mu:to) qu Deo,> ... -.!tumac

defpofar nos deferres o vejamos hoje deípoûdo no Paço. L. •

fern pois as admiraçoens �om as dos Monranhefes , rompafe o

filencio com o de Zachanas,& comecemos a fallarneûa acçam
pois nos dà licença o pafmo:Et apertmll tjliUico os ejus.

Verdadeiramente que me VI embaraçadono concurfo das
obrigaçoés de hoje.porque fam todas taô grãdes, que cada hüa
pedia o Serrnam todo. Pera nam errar aconíelheime com o

mefmo Sam loam Bapriíla, & fcguirei fua doutrina: �j habet
fJonfamjjonfilS eH, amicus autem jJo1ifigaudiogaudet. Ioan.j.
Eu fou amigo de Chriflo (dis Sam loam) a efpofa he do efpo­
fo , a feíta he do amígo. Aûim feja. A fefta feri de Sam loam,
o dia feri da Eípofa, & o Evangelho fe àccõmodarâ tanto a hû,
&aoutro, que pareça que he e ambos. Vamoscomelle,fem
nos apartar hum ponto.

Elijahet impletum eft tempuspariendi;&peperitfilium. Ifa­
bel depois de comprido o tempo dos nove mezes foy mãy de
hum filho. Aquella palavra impletum rfl tempus,depois de com­

prido o tempo, pareceo fuperflua a alguns Doutores antigos.
Nam eílava claro que S.loam avia de nacer como os ostros ho­
mês.paffado o tempo que a natureza limitou pera o naciméto?
Pois porque dis hûa coufa fuperflua o Evangelilla,que naceo S.
loam depois de comprido o tempo: Elijàbet impletum eft tem­

pus? O Cardeal Toledo, & todos os Literaes dizem, q 1('un foy
fuperflua ella adverrencia íenam muito neceílària, fupoílo que
em S. loam fe anteciparão tãto as leys danatureza, que aos fcis
mezes de concebido jà tinha vzo de rezam. E quem anticipou
ovzo de rezam ranrosannos, podiafecuidarquetambem anti­
ciparia o nacime.nto alguns m�zes. Pois pera que fe fou befle, q
nam foy affim,dlga o Evangehfia,que nacco S. loam depois de
cheo,& com�ri�o o t�mpo:.E/ifabet impletum eft tempus. Ella
he a verdadeira In tel ligencia delle texto; mas quanto mais rpo.-

dadeira, tanto mais funda a minha duvjda.�e fe di ...... Ill
1 am



loam naceeoomprido o tempo, porque nam anricipou o nad­
m .ro.bemdieo eûâ. masporque o nam anti "';pou?Porque nam

anricipou o tempo do nacimento,affim çomo anricipou o tem­

,po do vzo de rezam? O vzo de rezam, íegundo as Jeys da natu­

reza, avia de fer aos fete annos do nacimenro , o nacimento aos

nove mezes daconceiçam. Pois fe anricipou o vzo da relam tá-
,_' tos In)'los,porquct nam anticipou o nacimento algûs mezesrPor

que'onacimentopertenceávidadanatureza, o vzo de rezam

pertence á vida da graça; & nas materias temporaes o q II e cu Itu
ma fazer o tempo,bern he que o faça o tempo:nas materias eípi­
riruaeso que cnfluma fazer o tempo, 'melhor he que o faça a re­

zam. Pera nacer ao mundovfaçao rernpo oque ha de fazer o

tempo: pera nacer a Deos,o que hade fazer o rernpo.façao a re­

zam. Caminhava Chrifto de Bethania pera Hierufalem,v io no

campo hûa figueira muito copa ,chegou, & como nam achaf­
fe mais que folhas.amaldiçoou a. E 110ta o Evangelifta S. Mar­
cosecouía muito dignade fe notar)que não en tempo daquel­
la arvore ter fruto:N()'l'Jerat tempusficormn,Marc. I I. Pois va";
Ihame Deos: pafmáo aqui todos os Doutores. Se nam efa rem­

po de fruto, pera que o foy Chrifto bufcar? E fe o nam achou,
quando nam avia, porque caftigou a arvore? Se a caûigou, ti­

nha ella obrigaçam de ter fruto. E íe nam eta tempo, como ri­
nha efte obrigaçam Z Tinha efta obrigaçam (dis S. Chryfofio ...

mo) porque ainda que por fer Primavera: nam devizfrùtos ao

t'empo�llOr Deos fe querer íervir della deviaos á rezam. E JS di­
vidas da rezam nam ham de efperar pelos "�agares do tempo.
Pera dar fruto ao mundo faça o tempo o que ha de fazer o tern>

po: Elifabet implet um eft temptls; mas pera dar frutos a Deos.o
que hade fazer o rempo.façao a rezam:ExuftarvÎt itifans in vfé"

roo Efta he huma das excellencias , que eu venero muito entre

as grandes do Baprifla : fer hum homem em que fes a rcz.a�, o

que fas.nosourro o.rempo.Efperarem os.:tWnos pela rezam lifo
aconrcce a todos.mas adianrarfe arezcm aos annos , fizera á rê.

zam o que aviá d-e_fazer o tempo; itto fb feachano Bapriíla . f�
bem
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em g onoiamente mura o oje. _

O que gloriofs-nête equivocado temoshoje ° anno:o At ril

mudado em Setembro, & os frutos que avia de amadurecer o

tempo.íàzonadosna rezam!Qgem podia fazer outono dos fru...

tos, a primavera das florès, fenam a efpofa queridade Chriíloê

Flores apparuerunt in terra nojiratempu«pJttationù advenJt?
Cant.z. Aïlim obedecem os têpos.onde aflim domina arezam,

Qge jà o mundo.êc a vida nam faibão enganar? Qge vejamos
tantos defenganos da vida em tam poucos annos de vida? Qge
he ifto? He que fes a rezam o que avia de fafer o tempo. Segui­
rerafe aos annos os dcfenganos, he fafer o rêpo o que fas o tem..

po: mas anticiparemfe os defenganos aos annos, he fafer a re­

zarn o que o tempo avia de fafer.Qgeixavafe Marco Tulio.que
fendo os homës racionaes.pudefle mais com elles o difcurfo do

tempo,que o difcurfo da rezam. Mas hoje vemos o difcurfo da

rezam mais poderoío que o difcurfo do tempo. <l!!.e nam baf­

raifernnoventaannosperadar fizoa Helí.r.Reg.g. &que baf­

tem dezoito annos pera fafer Iezudo a Samuel? O que grande
vittoria da rezam.contra a femrezam do tempo!Huma velhice

enganada, he a maïor femrezaó do tempo: Húa mocidade def­

enganada he a maior vittoria da relam. Qge nam corte os ca­

belles Sara depois de penrcar defenganos, s.Reg.ra, &que os

cabellos de Abfalam'na idade de ouro íinrão os rigores do fer­

ro! Qge enxugue a Magdalena as lagrimas dos pês de Chriflo

com os cabellos,Luc. 7. mas que os nam corte.Sc que haja outra

Mariaque ponha aos pêsdc Chrillo os cabelloscorradês , com

os olhos enxuros?QgeJacob na primavera dos annos enterre a

fua Rachel.Gen 48. he inconflancia da vida: mas que Rachel

na primaverada vidafe fepulte afy mefma! Grãde valor da re­

zam. Dar a vida a Deos quando elle a tira, he diflimulara vio­

lencia , enrregarlha quando elle adà, he íàcrificar a vontade.

_Qsem dedica a Deos os vltirnos annos, fas Chriflam o temor

da n:orrc:qucm lhe cófagra os primeiros, fas Religioío o amor

da vida,
.
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\5 batalhas da reza co � annos
e" 1: .n mais OSP)\ l.OS� : os nuitos .
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.... lm os muitosannos.nam he muito: masdeixaremfe vencer,
t.� & convencer os poucos.grande poder da rezam! E mais le con­

fiderarmos a refiílencia favorecida do firio. Poucos annos, &
nas montanhas/'como erão os do Baprifla Luc.r .)nam he tãto,
que fe nam defendáo á força da rezaô.rnas poucos annos,& em

palacio.convencidos.sc defenganados!Gram vittoria. Offere­
ceo elRey David a Bercellai hum grande lugar no Paço; & elle
que era jà de oitenta annos,que refpôderia/ Otiogenar/us[um
hodie n01� indigeo hac vicijJitudine: 1. Reg.19. Reípondeo que
affaz tinha aprendido em tantos annos a defenganarfe das Cor­
tes.que o deixaíle o Rey viver retirado comfigo,& tratar da íe­
pulrura , porem que aceitava o lugar pera hum feu filho que ti-

, nha de pouca idade: EftfervUJ tuUi Chamaam, ipft vadat te-
Ct�m. Parece que re implica nefla acçam o amor de pay, mas ex­

- plicate bem o engano do mundo. Defenganaráo a Bercellai os

...
muitos annos proprios pera nam querer o Paço pera fy,& enga­

. Lnarãoo os poucos annos alheos pera querer.o Paço pera o filho.

rNám fey que remo Paço, &os poucosannos, que ainda quan­
:}do o conhece� os muitos , na� fe arrevëao deixar os pouco.s.nreve conhecimento pera o deixar hum velho, nam teve 3111-

�moper3 o aconfelhar a hum moço. Sendo maisfacil de daro
I).�onfelho,que o exemplo, deu o exemplo Bercellai, masnam fe
t.atreveo� a dar o confelho. Antes parece que íe fuftituÏo a pay
vnos annos do filho.pera lograr na mocidade alhea,o que na pro
fp'ria velhice nam podia. E q nam avendo valor na velhice pera
rdeixaré totalmente o munde.ainda aquelles, a quem o mundo

deixa: que haja refoluçam na mocidade pera meter o mundo
debaxo dos pés.quem o mundo trazia na cabeça! O que bem fe
defafronta hoje a natureza humana.Là dezia S. Paulo: c.Jnihi
m/mdU! crucifixU5 ejl,& tgo mando, Ad Gal. O múdo eíH cru­

cificado em mí,& eu diou crucificado no mundo. Se o.mundo
('_ hl

· ...

cadoem Paulo , tinhao mundo viradas ascoftas
peró1

:
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P P lofe P 'Il dbva crucificado ne � undo) tinha Pauto
- o mundo. E q dè eu as conas ao rr une' ),

quanao o munuo me vira as coítas.nam he muito. Mas q quan ..

do mundo me molha bom roílo.dé cm de roílo ao mundojeíl:
he a valentia maior, Qge quando o mundo I.e rî de vós) V&I
choreis por ellel> fraqueza! Mas que quando o mundo fe ri pe ..

ra vós,vós vos riais delle.ô valentia!
He tam grande valentis efta, que fendo propriedade das

forças da rezam nam fiou S.Paulo o credito della.fenão dos po·
deresdo tempo. Falla S.Paulo deMoyíes.êc dis aŒm:c.5JIloufis
grandúfaElU5 nt'gavit fi eJJefiliumjitiæ Pharaonù, magü -ett­

ge:1S affligi cumpopulo 'Dei, &c. Ad Hæb. I I. Moyfes depois q
foi de maior idade.deixou o Paço delRey Faraó,deixou a Prin
cefa, deixou quanto alî poíliúa , & efperava, efcolhendo viver

pobre,& fern liberdade, com o povo de Deos no captiveiro do

Egypto. O em q reparo aqui he.nogranditfaUus : que fes iûo

Moyfes depois de fer de maior idade. E a que vem agora aqui a

idade?S.Paulo tratava da refoluçam,& nam dos annos de Moy­
[es. Poisfe arefoluçarn eftava noanimo,&nam nosannos,por­
cere dis q era de maior idade Moyfes,quando deixou o Paço.ëe
fe cativou por Deos?Direi. Moyfes criarafe no paço delRey Fa
raó Ide minino , era todo o mimo, & favor da Princefa do E·

gypto,q oadoptara porfilho,& como tal era fervido,&vene ra­

do com authoridade, & magnificencia real. E deixar Moyfes a

grandeza,& regalo do Paço.deixar o amor de hûa Princeíà.dei
xar a cercania de huma coroa, pareceolhe a S. Paulo qnam era

façanha creivel em poucos annos; por ilfo ajuntou azefoluçam
com a idade, pera cl a idade defle credito â refoluçarn: c.5'Ilo_yfls
grandùfa 1/u. Como fe diílèra. Minguem duvide efta galhar­
da acçam de Moyíes.porq qt�ãdo a fes.era jà de maior idade,bé
cabia nos feus annos. Ora feJa embora a reíolnçam de Moyfes
vifroria do rêpo, q a grande acçaõ,q nos celebramos hoje.com
fer ta m parecida em cudo o mais, nam fe pode gloriar della o

rêpo.íenam a rezam.Obrou aqui a força da rezam,o qU(í lá
.

so
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!,oderdotcmpo: Elifabethimpletumefttemplt5.
Z:;;t aildiertmt vicini,& cogrJati elus quia 1Il4gnifcavit 'DetIS

mijericordiam.(ttam cã illa. Tanto q naceoS.loáo(dis o Evan­
gelifta)fooufe logo pelo lugar,ci engrandecera Deos fila miíeri
cordia com S.lzabel: fi1..E_,a magnitz'cavit'DfUsmljericordiam
jitam. Notável dizer! Parece q nam dU boaa confequenciadotexto.O q foou pelo lugJr,:1vlJ de fel' o que fueedeo em cafà de
Zacharias.Suceder hûa coufà,& {oar ourra.iflo acótece nas Cor
tes liíongeiras.ôc maliciofas.ôc nam nas montanhas íimples. O
noílo Evãgelho o dis:Divulgauãtur omnia verba liee: ci o quefe divulgava, era o mefino q íucedia. Pois fe o ci fucedeo foi na­
cer o Baptiíta. Elifa6etpeperitfilit/m; como dis o Evãge1ilh, q
O q foou foi ei engrádecera Deos fua mifericordia:Et audierit,
qui« magnificavit 'Detis miflricordiamfoam? Grande louvor
do Baprifla! Qgádo as vozes dizião em caía de Zacharias.q na­
cera Ioam.reperião os eeeos nas montanhas.q Deos engrande­
cera fua mifericordia.porq quando João fae ao mundo,augrné­taôíe os attributos a Deos:quando loam nace,Deos creee. Não
he arrojamento,fenam verdade muito chãa.Diûeo o mefmo S.
loam,& mais fallava em feus louvores có grande modefria:IUzl
oportet crefcere me autem minui,Ioan. 3 .Imporra q elle creça,&
ii eu diminua. Aquelle (elle) nam fe refere menos.q ao V rbo
humanado.Pois como affim?Deos ainda em quanto huma ado
nam pode crecer.Como logo dis S.Ioam:I/lum oportet crecere:

importa q elle ereça?E dado q podeíle creeer, q dependêcia ti­
nhão o<,-áeciméros de Deos,das diminuiçoés doBaptifra?Deoshe gráde [em depêdcr de ninguem.Como dis logo:1I1um opor­
tet crefierèvne auté minai : impor ra crecer elle,& diminuir eu?
He poflivel creeer Dcos? E he pofíivel, q o feu erecer dependadb Baptifta?Sí. Porq ainda que Deos.por fer infinito.não pode
crccer em fy rnefmo, por fer limitado o conhccimëro humano,
pode creeer na nolfa eflimaçam.E na cíhmaçarn dos hornês, né
Deos podia creeer fern diminuir o Bapriíla.né o Bapriíla podia
diminuir fern Deos crecer. Ora vede como. O côceito q os ho­.

rn�i
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mês faziáo deDeos antigaamête.era talA quando o Baprifla a"
.

pareceo no mûdo.aflenrarão q elle era Deos.Conforme efta rê

íoluçam lhe farão orferecer adoraçoês ao deferte, onde o mef-
mo S.Ioam os deCenganou.Matth.l I. E como o meímo Baptif-
ta,& Deos.na opimam dos homës.erão iguaes.rãto que por feu
teftemunho Ce desfes efta opiniaô.neceflàriamêre creceo Deos,
& o Bapriûa dirninuïo. Diminuïo o Baptiíta.porq ficou, menor

que Deos: creceo Deos.porque ficou maior que o Baptifta. De

forte, q depois que o Bapriíta veio ao munde.ficou Deos, pera
com os hornés, maior do que dantes era:porque dantes era co-

mo o Baprifta.depois começou a fer maior que elle Dóde fe in.

fere.ern grande louvor delle grande Santo.q a medida do B1P-
tifta he fer menor q Deos,& a medida de Deos he fer maior q o

Baptiíla.Nam tenho menos abonado fiador.que S.Agoflinho:
!?<.!!i[ptÙ Ioannep/ttS eflnontantùm homo,jèdVeus eft, Sabeis

quem he loam? he menor que Deos. Sabeis quem he Deos?he
maior que Ioam. Com efta differença ; porem, que em quanto
S. Ioarn o nam dilfe,eráo iguaes;depois que o tefternunhou co­

meçou Deos a fer maior. Qge muito logo, que creça Deos nos

f s attributos.quando S. loam nace no mundoj'Et aztdierunt

qft 'a magnificavit 'Deus mifericordiamfoam.
Delta maneira creeeo Deos naquelIe tépo,& també euhoje,

fe a cófideraçarn me nam engana,o vejo muito crecido. Entam
creceo nas minguantes de loam, hoje creee nas minguantes do
mûdo. Appareceolhe aNabucodonofor aquella taô repetida,&
taó prodigiofa eflatua.ôe via o Rey, q tocadolhe húa pedra nos

pês de barro, a cflarua fe diminuto a poucas cinzas, & a pedra
ereceo á-grandeîa de hú móte:Fallus eftmorts magnus,& reple­
'Vit terrâ. Dan.z. Pera entêder efla figura, q he enigmatica fai­
bamos quê era a pedra,& quem a eílatua.Em fenrido de S.Am­
brofio.ëc S. Agoftinho,a eílarua era o mundo,a pedra era Deos.
Pois fe a pedra he Deos,como creee a pedra?Deos pode crecer?
E fe a efiatua he o mundo coma diminue a efiatua?O rnûdo di..
minuefeîtudo fam effeiros da eílimaçaô dos homês, Segundo a

eíli-
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1. naçam ti fazemos de Deos,& do Cbtu ,

& drminue apedra.oucreceapedra, dt rua.S po
m tDeos aos pés do munde.creee o múdo,& dimmue Deos,
fe pomos o mundo aos pês de Deos, creee Deos, & diminue o

mundo. Deixar a Deos poramar dos nadas do mundo, he fafer
a Deosmenor que nada. : mas deixar o tudo do múdo por amor
de Deos.he fafer a Deos maior q tudo. «Æccede: homo adcorai­
tum,& exaltabitur Vetu, Pf 66. Bemdito feja elle, q de quan­
tas vefes vemos a Deos tam pequeno,& tam apoucado nas Cor
tes dos Reys,o vemos hoje tam grãde,& tam crecido!Tam cre­

cido,& tam acrecentado eílâ hoje Deos em fua grandeea, qui­
tas fam as grandezas do mundo qvemos a feus pês arrojadas. A
eftatua de Nabuco,na eftatura reprefenrava grandezas, na ma­

teria riquezas, na fignificaçaó eítados, & tudo illo abraíado em

fogo do coraçam fe rende hoje em cinzas aos pês de Cbriílo.
Ninguem melhor facrifica a Deos o mundo.q quem lho offere-

...

ce em eílatua. Porq o mundo em eílatua he muito maîor 4 fy
mefmo. Pera derrubar com hûa pedra ao Golias baílou a funda
de David, 1. Reg. 17. Pera derrubar com outra pedra a eflatua
de Nabuco forão neceffàrios impulfos (poílo q invifiveis) do
braço de Deos.Dan.j. O Golias tinha de altura feis covados.a
eílatua tinha íeflenra, q nas grandezas mais pompofas do mun ..

do fempre fam maiores os Giganresq as eûatuas. Nunca as ma­

chinas vivas igualão � medida das íonhadas. Sonhá a fantezia,
promete a efperãça , profetiza o deíejo , reprefenta a imagina­
çam : &�inda q a foltura defies fonhos, o comprimento deílas
promeílas , o prazo deltas profecias, averdade deílas repreíen­
taçoês núca chegão, mais triumpha o amor divino, quãdo piza
o fantaûico, q o verdadeiro:o efperado, que o poíliiido.Deixar

_
antes de poflirir, he vfurade merecer.porq quem mais dá , mais
merece, & quem d� os bens na eíperança dá os onde [am maio­
res. A melhor parte dos bés deíta vida he o cíperar por elles.lo­
go maisfas quem fe inhabilita pera os efperar , qquem Ie priva

J - Jo/r .. r iûo Chriíl:o chamou os Principes dos Apoûo
los
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1 q iando Iançavão as r [es,& não quãdo a as reco\hião:Jttryt....

ln , (' l."rI �,Porq mais fas quem deixa asred"

lançadas.que quem deixa os lanços recolhidos. As redes qua!l
do fe lanção levão em cada malha hûa eíperança.os lanços quã­
do fe recolhem trazem muita rede vazia.

O quantas, &quam bemfundadas efperançasvõ quarttas,&
quam bê enrendidagrandeûs honrão hoje em piadofo íacrifi­
cio os altares de Chriflo !Dezia S.Paulo aos Romanos.q ningué
podedara Deos fenam o q'Deos lhe der primeiro.Mas eu vejo
hoje hum eípiriro tam engenho[amente liberal.q avendo rece­

bido de Deos tanto, ainda lhe offerece mais do q Ocos lhe deu.
-Nam ha duvida.q dos bens temporaes mais liberal he.o-mundo

,

em fuas promeûas.q Deos em fuas Iiberalidades. Nam cofluma
Deos dar tanto.quanto o múdo cofluma prometer. 'Bem fefe­

gue logo, q mais dá a Deos quem lhe dáas promefiàs do mûdo,
q quem lhe torna as dádivas fuas. Se dais a 'Deos o q Deos vos

dá,dareis muito; mas fe dais a Deos o q o mundo vos promete,
dais muito mais.O quanto liberal eítâ com Deos,quem dando­
lhe as maîores grãdefas , ainda bufca arrificios de lhas dar acre­

c '1 tadas!E q arrificio pode aver pera acrecétar os bens, & grá­
dezas do mundo?Eu o direi:Ol!e nos exêplos deft-a acçam nam

fe pode deixar de aprender muito.Os bens.êc defas do mû
do falfamen te fe chamáo bens,porq fam males, 8C em rezam fe
chamam grandefas,porq fam pouquidades. Poisq remediope­
ra fafer das pouquidades grandeías, & dos males bês? O reme­

dio he deixalos,& deixalos em eíperanças.porq elfes,q irmúdo
chama grandes bés, fô fam bens quando fe deixáo,fô fam gran­
des quãdo fe efperão. A efperança lhe dá a grandefa, o defpre­
zo lhe dá a bondade: defprezados fam bés,efperados fim gran­
des. E affim: mais dá quem defprezao q efpera, q quem dá o q
pelfue De húas,& outras.de polfuidas,&de efperadas grãdefas,
fam defpojos as cinzas, q hoje fe rédem aos íoberanos impulfos
daquella pedra divina. O como defaparece a eftatua! O como

creee o monte! De noûàs diminuiçoês augméta Deos fL . .i grá-
defas"



deíàs.de noflos defprefos fila Mageflade.
Lá vio S. loam no A pocalipfe aquelles vinte & quatro all­

ciãos.q rirãdo as coroas das cabeças.as lançavão aos pês do'tro­
no de Deos:lrfittm,tes coronesfotU ante throml.Apoc 4.Tor­
nou a olhar oEvangelifta,& vio,q Deos tinha muitas coroas na

cabeça:Et in capite �jus diadematIl mut:ii, Apoe.9.Pois fe as co

roas fe Iançavão :10S pês deDeos,como tinha Deos as coroas Io­
obre a cabeça? Porque tanto creee Deos em fua grandefa, quãto
defprefaó os homés por feu amor. As coroas na cabeça de Deos
erão augmentos de fila grãdefa:as coroas aos pês de Deos eram

defpreíos do amor dos homës.êc cô as mefmas coroas.q arroja­
va o defprefo humano,fe authorifava a Mageftade divina.porq
tãto creee Deos nos augmentos de fua grãdeía, quantas fam as

grandefas,q põe aos pés de Deos noílo amor. Digafe logo.que
creceo, & fe engrandeceo Deos hoje duplicamenre : huma vez

,

medio com S.Ioam,outra vez medido com o mundo.Ser ante­

potto ao mundo,& fer preferido a loam, he crecer muito Deos
em fua eflimaçaur, & engrandecerfe muiro em feus attributos:
!il..!.!ia magnifieavit 'Deus miflricordiamfoam.

Et venerunt circuncidereptterum.Vierão circuncidar o jni­
nino.Supofto cl. o minino era S.Ioam parece que o não avião de
circuncid circunciïam naquelle tempo era o remedio do

peccado or mal,fe efiava cm graça de Deos,& fanrificado nas

,entranhas de fila mãy, porq fe Iogeita ao rigorda circuncifarnf
'Porqu e ainda q a circuncifam nam lhe tirava o pcccado origi­
nal.àe q eílava livre, acrecentavalhe a gra�(a da juûificaçam eó

que nacera íantificàdo. E efta he nos fervos de Deos a maior fi­
neza da virtudc.fogeitarmeíc a tomar pera augmento da graça,
os rjgores,�qlle Deos deixou pera remedio da culpa. A circun ..

ciram nos outros homens era remedio da culpa.ern S. loam era

fô augmento da graça; & fogeitaríe S. loam pera maior graça,
nas izençoés de innocéte aos remedios de culpado!Grande ae­

çam: grande (aCfifici�. Falla Zaeharíasà letra do maior facrifi­
cio da ley d_} Gra�a)o Ssntiflimo Sacramento da Euchariftia, &

dis
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dis affim:�odbonum ejus,& quodpulchrum ejus,nijifrumen�
tum eleltorum,& inilgerminans Virgirtes? Zach.9. Qge couíà •

fes Deos boa.que couía fes Deos ferrnofa nefte mundo.íenão o

pam dos efcolhidos,& o vinho dos caftas? Qge feja born,& bo­
niflimo o facrificio do corpo,& fangùe de Chrifto Sacramenta­
do.nam averâ quem o negue.Mas q diga o Profeta.que nam ha
outro tam bom como elle: fi.!!.odbonum ejus,&- quodpulchrum
ejuúNam [ei coma o avelhas nos de cóceder.E pera ci nam Va-

mos mais longe: o facrificio do corpo, & fangue de Chrifto na

· Crus.nam he tam bom como o facrificio do corpo,& fangue de
Chrifto no Sacramento?He o mefmo fuftancialméte.Pois por­
q dis Zacharias,q o facrificio do corpo,& fangue de Chriílo no

Sacramento he � 'Í todos? A rezam da ventagem eu a da­
rei. O facrificiodo corpo, & fangue de Chrifto na Crus foi fa­
crificio pera remedia de peccados.o facrificio do corpo,& {an­

gue de Chrifto no Sacramento, he íacrificio pera augmento de
graça.Ainda que em Chrifto nam avia peccados proprios.nem
merecia graça pera Cy; tinha cô tudo tomado por [ua conta a fa�
tisfaçam de noffos peccados , & os meïos de noílà juíhficaçam ..

q facrifique tanto Chrifto na Euchariftia pera augmento da

graça,quanto facrificou na Crus pera remedia da culpa! q em­

penhe corpo, & fangue pera augmentar merecimentos à inno­

cencia.comoernpenhou corpo,& fangue pera alcançarperdaó
ao peccado!he circunflãcia de facrificio tam relevante efta,que
da mefma identidade tira differcnças , & da mefma igl�.ldade
venragés:�odbomt ejtU,& quodpttlchrttm ejus?Tal foi o aao
da circuncifaó do Baptiíta comparada com a dos outros filhos
de Adam. O corpo,& fangue,que os outros dedo ao golpe da
circunciíàm.peraremedio da culpa.deu o S. Ioam(que anam

tinha)lo pera augmentosdagraça; & que fe [acrifique hum in­
nocente, pera crecer na graça, ao que eftâ fogeiro o peccador
pera remediar a culpa'Grande acçarn do Baptiíta. Mas nam foi
fua fô efta ves.nern fua fômente.

Duas innocencias remos hoje [ogeitas aos remcdios da cuI-
o
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pa:ambascondenadasaorigor, &ambas o habi ada peni en ..

cÏ_,q aes injuftiças como eítasfàbcfazer o ," "", Divino C(­
cl na innocencias como culpas, caitiga merecirnéros como dt;­
litos. Qge fação grande penitencia os grandes peccadores, he
muito jufto: q a penitencia he remedio do peccado. Mas que o

Bapriíla fe deílerre ao deferto.fe condene ao cilicio, fe caftigue
com o jejum.minino.em q peccou volTainnocencia?Hum cor­

po delicado condenado a tanta afpereza ! Hûa alma innocente
cafrigadacom tanto rigor!Se o Bapriûa fora o maîor peccador,
q avia de fazer fenam ifto!Mas iûo fes.porq avia de fer o maior
Santo. Nam pode chegara maisomaisfervorofodefejo dafan
tidade.q fogeitarfe aos remedias do peceado quem goza os pri­
vilegios da innocêcia.Encarece S.Paulo�tlnor de Chrifto pe­
ra com os homés,& dis delta maneira aos Corinthios: �ipec­
catam non noueraspro nobùpeccatum fecit, Amou o Filho de
Deos tanto aos hornês , q nam tendo conhecimento de pecca­
do.íe fes peccador por amor delles.Eflranha fentença! Chnílo
nam era innocentiûimo.antes a mefma innocencia? Por rezam

da vniam ao Verbo fua almanam era impeccavel r As mefmas

palavras o dizê, quipeccatum non noverat. Pois corno pode c?­
her delito na innocéeia:como pode fer, que o irnpeccavel fe ti­
zeûe peccador! Pro nobispeCC/JIÇumfecit?Refpondo. O impec­
cavel nam fe pode fazer peccador de culpas, mas podefe fazer
peccador de penas. Nampodecometerpeccadoquantoácul­
pa) �:..s podefe fogeitar à pena do peccado como fe o comete­
ra. Iûo he o q fes Chriûo por aptor de nos, & iílo he o q murro

encarece S.Pauloem feu amor:§(�úpeccatu non noueraipro no­

hirpeccatiifecit.Não pode o amor chegar a maior extremo.não
fe pode adelgaçar a maior fineza.q a fazeríe peccador nas penas
quê he innocente nas culpas. Qge o peccador de culpas fe faça
peccador de penI)as,bufca na penirencia o remedio de feu pec­
cado' mas fazerfe peccador de pennas o innocente de culpas.he
hufcar na perutencia o defafogo de feu amor. � pcnitencia no

'Ct. � t .r�gJ no innocente obriga.naquelle pello q ofendeo,
nefte



es agradaram mais a Deos-fe a. a ...

obrigaçoens de amado?
.c: e amanre Senhorlconfenti os ter­

mos da igualdade quanto entre o divino 1" & humano fe permi­
te.pois vemos hoje as finezas de voílo amor competidas, como

as dividas de noílà obrigaçam defempenhadas.Hûa alma inno­

cente de culpas, mas peccadora de penas.huma innocencia em

habito penitente vos offerece hoje a terra, eípoío do Ceo; que
eílas fam as cores de voflo penfamento,eflas as galasde voílo a-

I mor.eílas as purpuras do voffo Reyno:Filiæ Babiiorus indutm­
turpurpura,& 6ijJo, (dizia S.Bernardo em femelhante acçam
1 Virgé Sofia)&jitbinde c01ifèientia pannofa jacet:fltlgent mo­

'}útibvlS.mori�us [ordens, E contra tu ,foru panno/te, mtusfje­
ciofa reJjlmdesJed divinù alfefiibusnõ h"manù:iiltus eft quod
detefiat,quia intus efiquem dele_9-at. Nem a romancear me atre..

vo eílas palavras.porque em tanta differença de eleiçoês, ou fe
hade topar com o aggrayoJ ou com a lifonja. E cõsr« tu (fô iílo

quero repetir)foTUpa1tnojà,inttujjeciofà T,!#lendes.Pello con

trario vós, (, efpofa de Chrifto (dis S.Bernardo) corno.dentro

:ndes a quem quereis aggradar,por dentro trazeis as galas:por
ora veftida de fayal, por dentro de reíplandores. Forupanno­

fa.intu«jjecioJa re/}tendes.Verdadeirarnente,q quando reparo
neflas palavras Ole parece q vejo jà finaes do dia doJuizo.Hum

os finaes do dia doJuizo ferâ(como dis S. loam no Apoc.6.)
.

veftirfe o Sol de ciJicio:Solfaflus eft niger tanquam fa,us citi­
cintu. E fe jà vemos veíhdo de cilicio o Sol,fe mortificadas fuas
luzes, fe penitentes feus refplandores, debaixo da afperefa de
tam groí1èiros ec1ypfes,q avernos de dizer? C2.!!e íe'acaba o mû­

do?Qge he chegado o dia doJuizorCorn muita propriedade fe

pode dizer aûirn , porq melhormereceo nome dedia doJuizo
aquelle em q o rnûdo íe deixa, 4. aquelle em q o rnúdo fe acaba.

Qganto mais.q tambem fe acaba o rnûdo pera quem acaba com

elle. Como cadahú de nos tem o feu mundo, o vniverfal acaba
có rodcs,o particular acaba com cadahú.Eque rnU4LO q l� v ejão

C z f,na�s
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hnaes do diadojuizo em humaalmaperaquem hoje íe acaba e

mt: ldo?Mas perguntara eu ao Sol.porque fe vefle de penitcn­
cia?Por culpas? Nólm;que o fes innocente a natureza. rois por­
que? Pera os olhos do mundo pôr luto, pera os olhos de Deos

por gaja. Veílefe de penirencia o Sol fendo innocente, porque

nam ha facrificio mais fermofo aos olhos de Deos, que hûa ino­
cencia illuílre em habito de penitencia.

Aquellas pelles de que Deos veftio aos primeiros fenhores
do mundo,eftavãolhe muito mal a Adam,mas eflavãolhe mui­
to bem a Abel. A Adam eftavãolhe muito mal.porque erâo ha­
bito de peceado com penitêcia ,a A bel eftavãolhe muito bem,
porq erão habito de penitencia fern peccado.Gen. 3'. Em Adam
erão habito de penitenciado.em Abel erão habito de penirëte.
Efta grande differença ha entre a penirencia dos peccadores,&
� penitencia dos innocentes; <í a penitencia dos peccadores he

remedio,a penitencia dos innocentes he virtude. Nam quero
dizer.que os actos de penitencia no peccador,& no innocente

nam fejão virruoíos fempre. SÔ digo, q os peccadores tomão a'

virtude da penitencia pelo <í tem de remedio, os innocêtes to­

mão o remedio da penitencia pelo q tem de virtude. Donde fe

fegue: que a penitencia honra os peccadores.os innocêtes horf­
rão a penitencia. A penirencia honra os peccadores.porq lhe ti
ra a afronta do peccado.os innocêres honrão a penirenciaporq
lhe tirão a miítura de remedio. O ditofo Baptifta,ô ditofa alma

imitaiJ)ra voûa.ambos em habito de penitenres.êc ambos hon­
radores da penirencia.Dirofos vós q fazeis trofeos de vitoria os

inílrumenros do defagravo,& gozaisa perrogativa de peniten­
tes,fem o defar de arrependidos. Em vós he virtude o que nos

outros he remedio,em vós eleiçam o que nos outros neceílida­
de. Só em vós nam he remedio do peccado a penirencia.íendo
que fó a voílà penitencia poderá fer remedio do peccado.Porq
offenfas nam merecidas.quaes íàm as de Deos.íõ fe pagão com

caftigos nam merecidos,quaes íam os dos innocen tes. O mere­

cimento offendido fO o pode íatisfazer.a innocencia caítigada.
,

Oque
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O que grande Iacrificio pera Deos! O que grãde lifonja pera o

Ceo! Lá diíle C hriíto , que fas maior feíla o Ceo ao pecca-'or

penitente.que ao juflo {em penitencia. Pois fe a innocencia do

juílo agrada muito, & a penirencia do peccador agrada mais;
quanto agradarâ aquelle excellente eítado.que abraça a perfei­
çam de ambos, & ajunta a penitcncia de peecador com a inno­
cencia de jufio?Jfto he o que fes o Bapriûa hoje na circuncifaó,
fojeitando izençoés de innocencia a remediosde peccado : Et:
'Venerunt circunciderepuerum.

Et vocabãt eum-nominepatris/iti Zachariam.Feito o afro
da circunciíam tratoufe de dar nome ao menino, & querião os

circûftanres, <í fe the puzeflè o norne de feu pay,& q fe chamaf­
fe Zacharias.Ouvio iíto S.Ifabel,& diíle- Nequaq»ã; por nenhú
cafo: nam fe ha de chamaraffi.E porq rezam?Porq nam fe ha de
chamar Zacharias o filho de Zacharias? Nam era nome fan to?

Nam era nome illuílrc ? Nam era nome aurhorifado ? Nam era

nome gloriofo?Sy era.mas era nome de pay:Vocabát eum nomi­
nepatrisfoi. E o nome dos pays quãto mais illuítre.quãro mais

gloriofo,tãto menos o bade tornar quem profeífa fervir aDeos,
como profeûàva o Bapriíla. No nome perpetuaíe a memoria
dos pays: na Rcligiam profeífafe o eíquecirnenro delles: Obli.

vifcerepopulum tuu,& domupa/ru tui.Pf#.E como o Baptif­
ta avia de 1èr(como foi)primeiro fundador,& exemplar de Re

ligiofos.narn quis prudente S. Ifabel, q tomaífe o nome deZa­
charias , porq nam era juílo , q confervafle a memoriados pays
no nome, quem profeílàva o efquecimenro dos paysl�1a vida.

Qgereis q fe chame Zacharias, porq he nome de feu pay? Ale­

gais contra vós.Antes porque he nome de feu pay,fe nam hade
chamar affi: Vocabant ettm nominepatrisfoiZachariam, & ait
mater ejusnequaquam. Qge grãdemente imitádo, fe bem em

parte excedido vemos hoje eíle exemplo do grãde Baptifla.
S.Lucas,porque eícrevia pera a memoria dos futuros,detevefe
neûe Iugarem contar agenealog:a dospays de S. Ioam.eu que
fallo aos olhos dos prefenres.não me he neceflàrio determe em

, tanl



tam bido , como tambem r 1 m r; ofli e. 1 ta n gran-i, 'o afliimpro. Muito fes qu m dCI o 101 C" v;: cl 'Zacl arias,
uthorifado alfim có huma tea ,n 1 r

o gloriofiffimo nome de Gufmaó (gloriofo no ceo,& na terra)
cujo real,& efclarecido fangue fe teceo fempre nas purpuras de
toda Europa.êc hojecó mais gloria.q em aenhurn outroReyno
(pofio q com igual magefiade em tantos) o vemos felixmente
coroado, & veremos em im mortal defcendencia , no noflo de
Portugal. Efle he ofamofiffimo em rodas as idades. o erninen­
tiffimo em todas as peíloas:o affinaladitTimo em todas as emprefas: o celebradiflimo em todas as hiftorias.nome de Gufmaó;&
eíle he o q hoje vemos deixado pelo humilde da Crus.Nam fei
fe admire nefta eleiçam o virtuofo.íe o difcreto?Em fim a virtu
de.êc o entendimento tudo me parece Angelico.

, Qgãdo os Anjos no fepulchro de Chrifto , perguntarão ás
Marias o q buícavão.vzarão de differentes rermost íegundo di
verfos Evãge1ifias.)O Anjo de S.Matbells perguntou fe buíca­
V";lo a Iefu cmcificado:ltftl, q1Ú crucifixus eft, qNttritù.Mat.z8.
O Anjo de S. Marcos perguntou fe buícavão a Iefu Nazareno
crucificado.1ifttm quæritù Nassarenum crucifixum, Marc, 16.
Pois fe oAnjode S. Marcoschamou aCbrifto Iefu Nazareno
crucificado.porq rezam o Anjo de S.Mathe·us lhe chamou Iefu
crucificado fômente,& nam fallou no Nazareno?O melhor co­

mentador dos Evãgcliítas,o doutiffi mo Maldonado.notou ad­
vertidamenre, q o Anjo de S. Matheus appareceo corno Anjo,

_

& o Anjo de S. Marcos appareceo como homé: Mattheus An­
geltnn,.t.lal'cus hominem appellat.He do texto. Porque S.Mat­
theus dis aûi : Angelus7Jomini defl'endit de Cœlo.qui dixit mu­

lieribus: Hú Anjo do Senhor deceo do Ceo.que fallou âs mo­

lheres.E S.Marcos dis affi:1ntrantes monumentum videruntju­
-uenemfeder/tem. Entrando no fepulchro virão hû mancebo af­
fentado.E comooquefallouâsMariasem S.Marcos,era homê,
& em S. Mattheus era Anjo; por illo o de S. Marcos chamou a

Chnfo Iefi.I Tazareno crucificado,& o de S.i\1atheus chamou
lhe

.. .

.
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.. rucificado fômente,& na 1 I' ou tio Nazareuo.

.

..

..... r L Enrre o I ':I arena, r o crucifie oaviaeftadiffer

Cl'r; í O; lie o I
1
av.aren o era I}.' f du pays, o crucificado ::1.

nome da Crus.' & antepor o nome de Nazareno ao de cruciti­

'cado.antepor o nome dos pays ao nome da Crus , ilfo fazem os

Anjos.que faó como hornes.mas tornar o nome de crucificado,
& callaro de Nazareno.rornar o nome da Crus, &deixaro no­

me dos pays.iflo fazem os Anjos,que fam como AnjoS. O An­

jo de S. Marcos.que fallou como homé da terra: Viderutj1we-
� nemJedétem.'anrepos o nome dos pays ao nome da Cru�.1ejitm

qu eriu« Nazarmitcrucifixu.O Anjo de S.Mattheus.ql1e fal­

lou como Anjo do Ceo:Angelus 'Diii defi:elldit de Cælo: tomou

o nome da Crus,& deixou o nome dos payS: lefilm qui crucifi­
xuseflquæritts.O diícriçam mais que humana!O eleiçam "er­

dadeiramête Angelica! Sei eu que aaMarias ouvirão os Anjos,
mas nenh ûa delias aprédeo a mudar o nome.Mar Magdalena
nam fechamou da Crus.fenam Magdalena.Maria Cleofé narn

fe chamou da Crus.fenam Cleofé. Nam fouberão deixar o no­

me dos pays ,& tomar o da Crus aquellaS Marias,porque eflava

efte religiofo primor guardado pera outra, que na devaçaô avia

de vencer as Marias,& na difcriçarn igualar 05 Anjos.
Mas aílirn como em cara de Zacharias fe levantou queftam

fobre o nome do Baptiíla, aílim he bem que a tenhamos hoje a

qui fobre efle nome da Crus. Qgem lá contradife onomede

loam forão as peíloas mais authorifadas.que affiftiáo � celebri­

dade da fefta:�i 'Venerant celebritasi«gratia:comenifa o Car
�

deal Toledo.Qgem aqui impugnari o nome da Crus.íerâ tam­

bem a peûoa mais aurhoriíada , que amite â celebridade da fef­

ta,qne he quem?C hrifto Sacramentado. E aílirn como là dizião

que nam fe avia de chamar loam [enam Zacharias: affim cà dis

Chrifto,que não [e avia de chamar daCrus,fenam do Sacrarnê­

to. Nam he imagínaç:tm fem fundamento minha.he acomoda­

çaô verdadeira tiradacom toda a propriedade.do texto. O no­

n:e q,là querião dar.ao Bapriíla era Zacharias.
.,....

.acl. t.·j ..
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querdizer.? Qger dizer:'Memoria 'Domini: A memoriado Se­
n' or. lifo mefmo he o Santiffimo Sacrame=ro da Euchariftia.
He a memoria do Senhor.q elle nos deixou por prendas em fua
auíencia . Hec quottefcum9ffeceritu in mei memoriam.facieti«,
ELU fundado.Agora pergúto eu.E q rezam tem Chrifto Sacra..

mentado peradizer, q nam quer q o norne fejada Crus, [enam
do Sacramento?A rezam he muito forçofa. Porq profeílàr Re­
ligiam mais he Sacramentarfe,q crucificarfe. Todos os Sanctos
côrnummente chamão Crus ao eflado Religiofo, mas có licen­
ça fua eu digo,q o eûado Religiofo tem mais do Sacramento, qda Crus. A rezam em que me fundo he eíla.Porq na Crus mor­
reo Chrifto huma fô ves , no Sacramento morre rodos os dias.
O facrificio da Crus foi cruento, mas foi vnico ; o facrificio do
altar he incruento.mas he quotidiano.

,
A maior fineza do amor he morrer�,]llaïorem cbaritatem ne­

moha6et;1 n. I ,..mastemhum grãde dcfar eftafincza.q quem
a fas nam pode fazer outra. He a maïor fineza, mas he a vlrima,
E como Chriíto amava tam extremamente aos hornês', & via q
morrendo na Crus fe acabava a materia a firas finezas; que fes?
Inventou milagrofamente no Sacramento hum modo de mor-

,

rer fern acabar, pera morrendo poder dar a vida, & nam acabá­
do poder repetir a morte. Efta he a vcntagein,q leva emChifto
o amor,que nos moílrou no Sacramento,ao amor que nos moí­
trou na Crus. NaCrus morreo huma ves.no Sacramento mor­

re cada dia:na Crus deu a vida.no Sacraméto perpetuou a mor­
te. A Ihpofa,como quem melhor as fabe avaliar, nos did a "er­

dade deita fineza: Fortis efi-ot mors dild!io, dura ,fieut infer­
ntU æmltlatio,Cant.8.0 arnor.íe he grande(que iffo quer dizer
di/ealo) he como a morte; & fe he maior ( que inc quer dizer
emulaiio)he como o inferno.Notavcl dizcrlf'orq rezam com­

para Salamarn o amor grãde à morte, & o amor maîor ao infer­
no? Eu o direi. Entre a morte, & o inferno ha efta differença q
a morte tira a vida,o inferno perpetuaa morte, Por iifo ,o amor

grãdc fe compar:! á morte, & o maior ao inferno; porque mais
he



'1."

fle perpetuar a morte.que tirar a vida: tirar avida he morrer hM
r

ma ves;pert'�tll:2r::t morte he eflar morrendo fempre. Eis a ......ui

adefigualdade do amor de Chriílo na Crus, & no Sacramêto,

Cõpetio o amor de Chriílo no Sacraméto,& o amor de Chrif-
to na Crus; o da Crus foi como o da morte, porq chegou a tirar
a vida: Fortts efi-ut mors dileãio ; o do Sacramento foi como o

inferno, porque paífou a perpetuar a morte: 'Durajicitt infir­
nus æmulatio.. E muito mais foi perpetuar a morte, que tirar a

vida; porque tirar a vida he morrer num inílanre , perpetuar a

morte he morrertodaa vida.
Eis aqui a rezam porq o eítado Religiofo fe parece mais com

o.Sacramenro.q corn a Cru . Na Crus morrefe huma Iô ves.no
Sacramento morrefe cada dia �ei q diûe S. Agofrinho,q fô os

Martyres pagão a Chrifto a fineza q fes em fe deixar no Sacra­

mento.porq morrê por quem morre por elles: fi..!!..i accedi« ad
ltlenJam Trincipù de6esfimiliapræparare,hoc beatiJ.lartyres
ficertlt.Mas efta rezam de S.Agoftinho Cdènos licença o lume
da Igreja) impugnafe facilmente. Porq muitas mortes nam fe

pagáo có huma f6 morte: Chrifto no Sacramento morre todos
os dias,os Martyres morrê húa fô ves: logo nam pagão os Mar­

ryres a Chrifto no Sacramento.Pois q dirémos a ifto?Digo q os

Martyres pagão á Chrifto na C rus.os Religiofos pagão a Chrif
to no Sacramento. Os Martyres pagão a Chrifto na Crus.porq
morré huma ves.por quem huma ves morreo porelles:os Reli­
gioCos pagão a Chriûo no Sacramento, porque morré cada dia
porqucm morre por elles todos os dias. Ha quem o di�?Nam
he menos Religioro,� o exemplar de todos, S.Paulo: fi<!.!.otidie
morior: Cada dia morro. De maneira, q aílim como Chrifto no

Sacramento inventou hu.m modo de morrer Cem acabar, pera
morrendo poder dar a vida , & nam acabando poder repetir a

morrc.aûim os Patriarchas das Religioés(& melhor que todos '"

o Serafico em feu divino inftituto) parecendolhe poucoamor
nam morrer, & pouca morte morrer huma fô ves , acharão efle
modo milagroíamenre natural de viver morrendo, pcra na

D morte
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rificios da morte.

Grande lugar do Protop.
Falla o grande Bafilio des ce . 'i 1 11�'o'smJi r I�

�

dis, q a cella de huma alma re1igiofa he emula, he competidora
da fepultura de Chriûo : O cella 'Dom.nic.c (ipu/furæ æmula;
Pois íaibamos , que calidades tem huma cella pera tam nobre

competencia?Em que prefiinçoés fe funda efta cmulaçaó?Q.:e
fe côpare a cella a qualquer fepultura , jufta íemelhãça : porq I

onde o habito he huma mortalha, o leito hum ataúde, as pal
des tam eftreitas,& cô tam pouca lu z.como eflas q vemos.mui­
to ha de íepultura. Sepultura fim:masfepultura nam outra, r.,.
nam a de Chriflo.porq rezamrPorq nas outras fepulruras m

fà a morre.na íepulrura de Chrifto morou a morte,&mais <-

da jútas. Na Iepultura de Chriflo eíleve a vida morta,& a n

te refirfcirada.Sz taes fam as voffas cellas,ô religiofos Ipiriros. J

celIa 'D ominicæfipttlturte emula , qute mertuãsfufcipis, & re­

'lJivifcerefacù. O cella verdadeiramente imitadora da íepultu­
ra de Chriflo.pois eflâ em ti a vida morta, & a morte reíufcira­
da:a vida morta.porq nam tem v fos a vida.a morte refufcita .

porq tem alentos a morre. Es hûa fufpençaó gloriofade morte,

&vida(fe bem gloriofacom pena)ondepofia.aalmanas rayls
do viver, & morrer participá indicifamenre o mais rigurofo de
ambas; infeníivel.como morta, pera o gofiofo da vida feníiti­
va.como viva.pera o penofo da morte. Em ti fe vé mulriplica­
do o ntJiagre natura] da Feniz,fendo patria,& fepulchro quoti­
diano,onde íe morre a vida, & fe nace a morre.faltando cinfas,
mas nam faltãdo incendias. Em ti ( & com maior propriedade
-hoje)fe vé. verdadeira a metafora dos orizontes.íendo oriente,
& occafo jnnramcnte , onde o Sol no mefino inflare morro, &
nacido refufcita a hum emisferio quãdo fe fepulra a outro. Em
ti finalmente(có feres a melhor parte do paraifo)[e vé fern fin­

gimento a fabula do inferno, fendo cada Religiofo fpiriro hum
'Ticio em bêaventur-mça de penas.q nam podëdo morrerp .]

mur



aisvefe ,te morraa vid- îmortal a morte:SI'f1tPt'r
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pode dizer cô grãde Iemelhãça. Vitrafieut inftrntu æmulatio.

E como o íacrificio da Religiaó por fer morte perpetuada,fe pa
rece mais com o Sacramêto, q cô a C rus; fendo o officio dos no .. ·

mes declarar a eííencia das couías , parece q quê profeílà Reli..

iam nam fe deve chamar da Crus,fenam do Sacraméto:Et 'VtJ

CI';' ant eunominepatrüfiúZaehariá,hoc ejl,memoriã 'Domini.

Có tudo refponde S.Ifabel:Nequaquam.Por nenhû caío. E

( muita relam.Porq? Pella mefma.q o perfiiade. Porq fe o no­

me do Sacramêto dis tudo o q ha no cftado Religiofo, & o no­

me da Crus dis menos, pelo meCmocafofedevetomaronome

da Crus,& nam o doSacramêto.Na eleiçam dos nomes ha húa

ifferença tornada dos fins porq fe elegé: os nomes, q fe tomão

por verdade dizê tudo,os q fe tornão por vaidade dizê mais, os

-4 fe tomão porhumildade dizê menos. como a mefma humil

dade.q defprezou a grãdeza dos nomes paternos.foi a que fesa

leiçaô do nome Religioío.por iflo có difcrcta impropriedade
ft olheo o nome diminutivo da Crus, em q he mais o q fe calla,

I <'Í fe dis. Como refpondo a Chriíto Sacrarnentado.cô o mef

mo nome do Sacraméto quero cófirmar a repoíla. O Sacramê­

·to do altar chamafe corpo,& Cangue de Chrifio. Eûè nome lhe

deu o mefmo Senhor: Hoc eflcorpUJ' met1. Hieeflcalix (angui­
""ù mei.Pergúto:& ha no Sacramêto mais algúa coufa?'ela alma,
& ha divindade.Pois fe no Sacrarnêro nam fô eílâ corpo,& Ian­

gue, fcnarn també alma, & divindade, porq fe nam chama cor­

po,& alma,fangue,& divindade deChrifio,fenaõ corpo,& fan­

gue fômente? Porq eae nome deu o Chriílo ao Sacramento na

hora em q fc guis mofirar mais humilde.A hora em q Chriflo fe

molhou mais humilde foi a mefma em q iníhtuïo o Sacraméro

de feu corpo,& fangue, difpondo aos A poítolos có a pure ía do

lavatorio : & a fy com a humildade de lhe 1"""" "" n�s E como

D z Ch jft()
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�brifto pos e nome a efle miílerio có a vertêcias de humilde,
por tifo declarou íõmente o menos, que nelle avi::a·� 'JS nomes,

que compõe a humildade fempre callão mais ao q dizê. O que
dis he corpo,&fangue; oq calla ,he alma,&divindade.O mef­
mo paûa no noílo cafo:que ainda.que fe nam tomou o nome ao

Sacramêto.feguiofelhe o exéplo Deixafe o nome do Sacramê­

to,porque dis menos; q re preza o verdadeiro amor, do 4. he, &

nam do q fignifica. Baílelhe à Religiam fer Crus, ex vi -oerbori;
ainda q íeja muito mais,per concommita1z.tiam.Tam juíto foi lo­

go deixaríe o nome de Zacharias quãro à fignificaçam , como

quanto á realidade:Et ait mater ejm nequaquam.
.

Acaboufenos o'rhema.êc fe me nam engano tenho pondera.
do todas as claufulas delle, cô alguma femelhãça ás obrigaçoês
delle dia.Mas també vejo q repararião os mais corioíos em que
paflei em filécio aquellaspalavras;Audieriitvicini, &ctJgnati,
& congratulabáúJr ei. Confeifo q nam faUei neílas palavras.êz
tambê côfeflo.q as deixei, porq nam achei nellas femelhãça fe­
nam muita differenç o noflo intéto:Cognati,& vicini cõgra­
tutabantur ei .Lá no nacimêto do Baptifta dis o Evãgelho, 4 os

parentes,& os vifinhos eûavão muito cótentes,& agradecidos;
porem cà nam he affim.Tam fora eftam de poderê eftar côren­
tes os vifinhos,& os parêtes.q antes o parentefco,& a viíinhãça
tem rezam de eftar queixoíos. Tem rezam o parétefco de eftar

queixofo.porq fe vè a fy deixádo : ré rezam a viíinhãça de eflar

queixofa.porque vê os eílranhos preferidos. Qgando o fangue
fe vê délxado,porque nam ha de eílar queixofo o parenreícoê
E quando as Eftrãgeiras fe vem preferidasàs naturaes , porque
nam ha de eílar queixoía a viíinhança? Nam fe diga logo aqui:
C ognati,& -oicin: congratulabantur ei.Acudo a eílas duas quei
xas,& acabo.

Primciramêre digo,q não té rezam o parêreíco d'eflar quei­
xoío.porq quando as obrigaçoês do fangue fe deixão por amor

de Deos.nam he fazer offen fa,b e fazer Iiíonja ao parérefco, Da

parte de qué he deixado he facrificio , mas da parte de qué del­
o xa



xa he Iitonja.Tudo provo.Hoípedou Martha aChrifto é fua caía ?j
& tinha efta fpnhora húa irmáa a qué.6 texto chama Soror Maria:

Et huic erat Soro, nomine Mari�:Luc.12.A qual Ce retirou (. .im

Chriílo.ôe aílentada humildeafeus pés,o eflava ouvindo,& con­

téplando.Chegou Martha ao Senhor,&diífelhe: 'Domine non efi
tioi curd! quod Soror mea reliquit mefllam minifirare? E bê Se­

nhor rãto vos deîcuidais de mi.que nam vedes, que minha irrnãa

me deixou lo? Efta foi a hiítoria.duas faô as minhas ponderaçoês.
Digo.que Martha na queixa que fes de Maria offereceo hû gran­
de facrificio a Chriflo , & Maria na occafiam que deu a queixa,
deu huma grande farisfaçarn a Martha.

Difficulto aflim.' Chriflo nam foi o q chamou a Maria.Maria
foi a q fe aílenrou a feus pés fagrados.Pois íe.a occafiaó juíta.ou in

Jufta da queixa a deu Maria,& nanrChriûo,porq propõe Martha

a fua queixa a Chrifto,& nam a Maria? Porq Martha neíla acçam
nam pretédeo tãto dar queixas de Maria,qu�to offerecer íàcrifi­
cios aChriûo.Como fe differa Martha.Nam cuideis Senhor.q [ô

Maria he a q fas as finezas.q eu tarnbê vos offereço as minhas.Ma

ria facrífica fua dcvação.eu facrifico minha foledadc:Reliqzút me

filá millijfrare.Ella offereeevos o eftar có voíco , eu offereçovos
v citar [em ella. De íorte.q em húa acçaô avia alIi dous facrificios:

hû de Maria.porq íe fora pera Xpõ. outro de Martha, porq a dei­

xara Mal ia. Mas deites dous íacrificios qual he maior ; o de Ma­

'ria, ou o de Martha? Eu nam me atrevo a dar fenrêça nefta caufa.

Sô digo,q fe neíte Iugarprégara S.Pedro Chryfologoaviade di­

zer.q o facrificio de Martha era maÏor,q o de Maria. Pcgunta S.
Pedro Chryíologo.qué fes mais,fe Abraham em facrificar a Ifac,
fe Ifae em fe offerecerao facrificio. Gen.32. Reíolve q Abraham;
& verdadeiraméte té a efcritura por fua parte.Pois fe Ifae era a vi

étima,q avia de ficar morto:feAbrabaó era o Sacerdote,q avia de

ficar "iva; como era.ou como podia fer, ii o facrificio foífè maior

cm Abrahaó,q em Ifac?A rezam he eíla.Porque Ifac facrificava a

fua peûoa, A braham íacrificava a fua foledade: Ifac offereciafe a

ficar fcm vida.Abraham otfcreciafe a ficar fern Ifae. E fegundo o

muito,



1 i.iro, q Abraham amav q elle fil o rn- or fac JEic 'zia li"

o dar a elle, que elle em dar a ty. e di 1 go, qu foi
gr nde facrificio,o q Mar offeree (

•

� re fil3. qUCl-
xas.pois lhe fàcrificou nam mc[\os,que a )

ftqtút me[olam mirtiflrare.
E q Maria na meíina occaíiam.q deu a queixa.deu hûa grande

fatisfaçam a Martha.não ha duvida.Porque'Porq deixar Maria a

Martha nam por amor dourrê.Ienam por eflar có Chrifto,foi di­
zerlhe clararnêre: q fazia tam gráde eftimaçam de fua cópanhia,q :
{O porDeos apodera deixar,& {() co Deos a podia fuprir.Vêdo os !

filhos de I[rael,q avia quaréta dias,q faltava Moyíes,por eílar fe-
.

chado có Deos,determinarão abalar do pê do monte,& irfe. Fo­
dore ter co Aráo,& diílerão affim:FacftOvis 'Deo, qui nospr '�e­

dãt;lrJolJienim htúc viro nefcimm quidacciderit:Ex'3z.Araó,f
zeinos hû Deos.q nos acôpanhe.porq não fabemos q feito he def I
te homé Moyfes. Linda confequencia por cerro! Dai cà hû Deos

porq falta Moyfes.Moyfes não era homé?Elles mefmos o diziao:
Moyjienim huic viro.Pois íe Moyfes era hornê.porq pedião hum
Deos em falta de MoyïesîPorq ha prefenças.q fô por Deos fe no­

dé deixar.êc ha aufencias, q fô com Deos fe podê firprir.Con (., os

Hebreos amavão tanto ao feu Moyfes,& íe vião forçados ao de.,.'
xar.fazião efle difcurfo. Jàque fe hade deixar Moyfes, fô por b,j
Deos fe hade deixar; & jà q fe hade fiiprir có outré o [eu lugar, f6
cõ híi Deos fe hade fuprir. Por iífo pedião a Arão h ú Deos,& na m

outro Iubfliruto daquella aufencia : Fac no6�' 'Df!O, qui nosPr«:
cedãt . Ji,!fa fatisfaçam derão os Ifraeliras a Moyfes quãdo o gue­
rião deixar.ôc efta foi a íarisfaçam q deu Maria a ílra irrnãa quãdo
a deIXOU. Deixou de eílar cô ella,mas por cílar com Deos; fi2.!!:_æ
etiam (edens/huspedes 'Domini. Mam tem logo rez.im o paren­
rcfco hoje de fe moftrar fenrido,ou queixofo.Icnam contente,&

agradecido: Cognati congratula6antttr ei.

Et aud:erüt vicmi.Tambem fe nam deve queixar a vifinhãça
de ver as Efirãgeiras preferidas às naturaes. E Porq? Por-[ hûa al­

,111;l.� nrw mais ler 'iï a Deos quis ajútar a clauíirra có a peregnna
,

..



cam, n ceûàr an é e 0'1'\-" de cl 1 S naturaes , & bufcar+ Î.-

tr-r; iros. I!� 1<:: o ,Ù' ue mut (agtadoufempreaDec 1

feus [er is for 1 p r ração )
.

I mãdou a Abraham q [a
[, 1-' rl'cY,'1 (. ,.1, .l. en r iffo quis qperegrinaûe la-
cob em Meíopotamra.Guç. Iofeph no Egypto: G.39. & ao rnef­
mo povo querido de Ifrael.porq o efcolheo pera fy,o fes peregri- .

nar in teiro rãtas vezes,& por tâtes annos.E como Deos fe agrada
târo dos peregrinos,(q també o quis íer neûe múdo Mar.z.) que

Cl.! i1 huma alma defejoía de agradar muito a Deos, vendofe obri­

gadJ. à clauíura pelo Ieu eflado, & inclinada á peregrinaçanrpelo
goro divino-Peregrinaçam, & claufura nam podem dur juntas:
p01� que remedio? O remedio foi entrando em Religiam, efco­
lhcr hu fil moíleiro de Eílrangeirascpera que v ieûe della manei-

1 acharjunras a claufura,& a peregrinaçaó:a clauíura no lugar;
.. .regrinaçam na companhia, Qgem cudaria , que era poílivel
.... H.tr juntamente em Portugal,& peregrinar em Flandes?Pois if­
to he o que vemos hoje com noílos olhos,

Falla D'l�id da peregrinaçarn dos filhos de Ifrael pera Paleíli­
na.êc disaûim.Cã exiret de terra Egypti,linguá,q1/'ã no noverat,
uu1:vit.PC8o Qgãdo o povo fahio doEgypto ouvio a lingua que
l ùm entendia. Particular modo de reparar! Se David ponderava

.

pt. _ egrinaçaó dos Ifraelitas,parece'q av ia de d izer,q paífarão eli
.

mas incogniros,q caminharão terras deíconhecidas. Pois porque
nam repara nas terras Cenam nas linguas? Porq nam dis q andarão
por terras eflranhas.fenam q ouvirão linguas efirãgeiras?Porque

julgou difcretaméte o Profera, q a formalidade da perega inaçarn
nam cófifiia rãro na rnudãça dos Iugares, quãro na differença das
linguas Nam eflâ o fer peregrino na eftran heza das rerras.q fe ca­

minhão,fenão na câranheza da gente cô q fe trata:C1/,m exiret de
ter'raEgrpti,linguam,quá nõnoverat,audi'Vit,Sahir do Egypto
pera onde fe ouve outra Iingua,iffo he peregrinar. E fe he verda­
deiro peregrinar o viver entre géte de lingua eílranha,bern digo
eu, q fe virão aqui jûras milagrolaméte a claufura, & a peregrina­
cam, ::I claufura no lugar.a peregrinaçam na côpanhia. Nam deve

logo



.
.

logo de efrar queixofà a vifinhança.pofto li a queixaparecia juit!.
íic da; antes té obrigaçam as Religiofas Portl':" _.:" de fe edifi­
carem,& alegrarem muito de verem(fobre hû raõ grande exem­

plo)hum tam novo, & particular ípiriro na profiffam de feu efta­
do; trocando as apparencias do fenrimento em motivos de para..

bens: Vicini congratulabantttr ei.
Temos acabado o Sermam, & có elle as Viaorias do impoíli­

vel, q aílim fe chama. Doulhe eíle norne nam íô por fer Serrnam
do N.a�iméto do Baptil1:a,có o qual provou o Anjo.que nada era

imp�mvelaDeos:Q�úanonerit impollibile afJttdDezt amne-uer­

/)ft; LUC.l. Senam por fer Sermam defta profiITam folemniilima,
que celebramos, na qual fern aver reparado, deixo provados íeis

irnpofliveis. No nacimento do Bapriíla venceofe hû impoflive',
que foi aj útarfe efterilidade có parto: E/�(abethpeperitfilitt. N l...

acto defta profiífam vencerãfe feis impoíliveis.q forão os q orde­
nadamêre vimos em íeis difcurfos. No primeiro ajûraríe a Corte
cô o deferte. No fegúdo a mocidade cô o defengano. No tercei-

, ro a grãdeza cô o defprefo. Noquarto a innocencia cô o caftigo.
No quinto a vida cô a morte. No fexto a claufura có a peregrina­
çam. E íeis impoíliveis vencidos na terra, que devem efperar fe­
nam íeis coroas ganhadas no Ceo?Darvosha no Ceo,efpofa fere-

. niílima de Chriíto, a Corte com o deferte huma coroa de Iolita­
ria entre o coro dos Eremitas.A mocidadecorn o defengano hu­
ma coroa de prudente entre o coro dos Doutores. A grandeza
com o qLylprefo huma coroa de humilde ientre o coro dos Apof­
tolos. it innocencia com o caftigo huma coroa de penitente en­

tre o coro dos con felTores. A vida com a morte huma coroa de
mortificada entre o coro dos Marryres.A clauíitra com a peregri­
nacarn huma coroa de peregrina entre o coro das Virgens.Affim
triumpha quem aílim vence: aílim alcança quem affim merece:

aflim goza quem aflirn trabalha: affim reyna quem anim ferve:
nefta vida a Deos por graçaina outra vida com Deos por gloria.

f?2..!!..am mthi,&vobù,àc.

FI NIS.


